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A cidade olha, procura, quer ver.1 

 
 
 

SARLO E BARTHES: UM ENCONTRO EM BUENOS AIRES 
 
 

Laura Taddei Brandini2 
 
 

Resumo: Os escritos de Roland Barthes tiveram e continuam tendo um papel fundamental 
no pensamento de muitos intelectuais e escritores ao redor do mundo. Na América Latina não 
tem sido diferente. Na Argentina, uma de suas primeiras leitoras foi a escritora e crítica Beatriz 
Sarlo, que desde os anos de 1960 escreve sobre Barthes e ñcomò Barthes, ou seja, 
desenvolve seu pensamento sobre a literatura e a cultura argentinas tendo o escritor como 
uma de suas referências. Nesse sentido, A Cidade vista. Mercadorias e cultura urbana (2009), 
de Sarlo, apresenta-se como uma errância da escritora por Buenos Aires onde o incidente, 
noção central na concepção de escritura barthesiana, impõe-se sem dizer seu nome e 

 
1 Todas as fotografias foram feitas em Buenos Aires, em julho de 2022, por Laura Taddei Brandini. 
2Doutora em, em co-tutela, pelas universidades de São Paulo e de Genebra (2013). Possui mestrado 

em Letras (Língua e Literatura Francesas) pela Universidade de São Paulo (2004), Diplôme d'Etudes 
Approfondies (DEA) em Literatura e Estética pela Universidade de Genebra (2007). E-mail : 
laurabrandini2016@gmail.com 
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possibilita a co-presen­a de uma cidade ñvistaò com uma ñcidade escritaò. Isso se d§, em 
muitos momentos, a partir da observação de elementos da vida cotidiana que são, pouco a 
pouco, ñdesnaturalizadosò por Sarlo, na execu­«o de um movimento bastante devedor das 
Mitologias, aliás, evocadas no livro. Sarlo e Barthes se unem no momento da escrita e 
promovem não apenas a circulação dos textos, mas seu entrelaçamento em uma Buenos 
Aires vista e escrita, situada entre a França e a América Latina. 
Palavras-chave: Beatriz Sarlo; Roland Barthes; Cidade; Incidente; Mitologias. 
 
 

SARLO AND BARTHES: A MEETING IN BUENOS AIRES 
 
 
Abstract: Roland Barthesô writings had and continue to play a fundamental role in the 
thinking of many intellectuals and writers around the world. In Latin America it has not been 
different. In Argentina, one of her first readers was the writer and critic Beatriz Sarlo, who has 
been writing about Barthes and ñwithò Barthes since the 1960s, that is, she develops her 
thoughts on Argentine literature and culture with the writer as one of her references. In this 
sense, A Cidade vista. Mercadorias e cultura urbana (2009), by Sarlo, presents itself as a 
wandering of the writer through Buenos Aires where the incident, a central notion in the 
conception of Barthesian writing, imposes itself without saying its name and enables the co-
presence of a ñseen cityò with a ñwritten cityò. This happens, in many moments, from the 
observation of elements of everyday life that are, little by little, ñdenaturalizedò by Sarlo, in the 
execution of a movement that is very much indebted to the Mythologies, in fact, evoked in the 
book. Sarlo and Barthes come together at the moment of writing and promote not only the 
circulation of texts, but their interweaving in a seen and written Buenos Aires, located between 
France and Latin America. 
Keywords: Beatriz Sarlo; Roland Barthes; City; Incident; Mythologies. 
 
 

O título do meu artigo me fez pensar, depois de escolhido, na famosa palestra 
de Barthes proferida no Coll¯ge de France em 1978, ñ óDurante muito tempo, fui dormir 
cedoô ò, onde refletiu sobre a constru­«o ñProust e euò ao descartar a compara­«o e 
enfatizar a identificação: ñ[é] n«o significa de modo algum que me comparo com o 
grande escritor, mas, de um modo inteiramente diferente, que me identifico com ele: 
confus«o de pr§tica, n«o de valorò (BARTHES, 2004, p. 348). ñSarlo e Barthesò 
pretende ter como ponto de partida a mesma ideia, a da identificação entre os dois 
escritores, uma certa ñconfus«o de pr§ticasò que permite reunir dois autores, duas 
práticas de escrita semelhantes, porém separadas por seus contextos e culturas. Tal 
reunião se dá, neste artigo, em Buenos Aires. 

Suas pr§ticas configuram uma esp®cie de ñviver juntoò escritural: mesmo que 
Barthes nunca tenha estado na Argentina, nem mesmo na América Latina, muitos 
escritores e intelectuais deste lado do Atlântico leram, comentaram, traduziram seus 
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escritos, discutiram suas ideias, em suma, escreveram e viveram ñcom Roland 
Barthesò, para relembrar o t²tulo do ¼ltimo livro de Leyla Perrone-Moisés dedicado ao 
escritor, Com Roland Barthes (2012). 

Como é a uma espécie de vida comum por meio da escrita que me refiro aqui 
e, portanto, a um ñviver-juntoò de Sarlo e Barthes, trata-se necessariamente das 
modulações de distância entre os dois escritores, consideradas nas reflexões 
presentes no primeiro curso de Barthes no Collège de France, Como Viver Junto 
(1976-1977), publicado em volume com texto estabelecido, anotado e apresentado 
por Claude Coste (2003). Muito apropriadamente, Barthes dedica um ñtra­oò3 ao termo 
ñDist©nciaò, durante a aula de 9 de mar­o de 1977: ñO Viver-Junto, sobretudo 
idiorrítmico, comporta uma ética (ou uma física) da distância entre os sujeitos que 
coabitamò (BARTHES, 2003, p. 141). Em outras palavras, acredito que a rela­«o entre 
a vida ou a escrita individual de Sarlo e uma vida ñcomò Barthes, uma escrita inspirada 
ou paralela ou até mesmo tendo os textos barthesianos como ponto de partida, uma 
escrita ña doisò nesse sentido, compreende uma certa dist©ncia, capaz de provocar o 
desejo do outro e, ao fazê-lo, desencadear a escrita. 

Antes de conhecer os escritos de Barthes, Beatriz Sarlo foi leitora de literatura 
francesa, como grande parte dos intelectuais latino-americanos até a primeira metade 
do século XX4. Em uma entrevista de 2009, Sarlo relembrou sua formação da seguinte 
forma: 
 

A primeira aula que assisti na faculdade me decepcionou. Eu tinha 
acabado de cursar a Aliança Francesa e estava muito afiada. 
Conhecia bem a literatura francesa, até o século XIX, e na primeira 
aula da faculdade tive a impressão de que sabia mais do que me 
ensinavam. [...] Ou seja, estava iludida com o que pensava saber, mas 
eu tinha lido as tragédias de Racine, de Corneille, duas ou três novelas 
de Balzac, O Vermelho e o Negro de Stendhal, Madame Bovary de 
Flaubert, Baudelaire. Isso era o que me havia ensinado a Aliança e, 
para minha ignorância, isso era, como para um franc°s, ña literaturaò. 
(BLANCO; JACKSON, 2009, p. 136) 
 

Em outra passagem, ela fala de seu primeiro contato com Barthes: ñT²nhamos 
um pequeno grupo de estudos, no qual discutimos o primeiro estruturalismo e Barthes, 

 
3 Sobre o termo ñtra­oò, explica Coste: ñComo nos Fragmentos de um discurso amoroso, o curso se 

organiza numa sucess«o de ñtra­osò (novo nome dado ¨s ñfigurasò) que se seguem em ordem 
alfabética, a única ordem, lembra Barthes, capaz de escapar aos constrangimentos da dissertação e 
aos caprichos do acasoò (BARTHES, 2003, p. XXXIV-XXXV). 
4 Nácher (2015), Estivill (2015) e Wolff (2016) traçaram completos panoramas histórico-críticos sobre a 

recepção argentina a teorias literárias francesas, com atenção à recepção à obra de Barthes. 
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que agora descubro, quarenta anos depois, que é a influência mais importante da 
minha vida intelectualò (BLANCO; JACKSON, 2009, p. 136). Judith Podlubne, no 
ensaio ñBarthes en Sarloò (2020), revisita a trajet·ria da escritora tendo por fio 
condutor as relações de seu pensamento com a obra barthesiana, afirmando: 

 
Sarlo é uma protagonista ímpar da recepção e dos usos de Barthes na 
Argentina. Não somente porque o desenvolvimento de seu 
pensamento foi estritamente contemporâneo dos diferentes 
momentos dos questionamentos barthesianos (outros críticos 
argentinos compartilham desta circunstância), mas também pela 
sobrevivência ainda ativa e transformadora desses questionamentos 
em sua escritura5. (2020, p. 01, trad. nossa) 

 
Como Podlubne nos mostra em seu ensaio, Sarlo começa a ler Barthes ainda 

na década de 1960, com Mitologias e Análise estrutural da narrativa que, à época, 
representavam modelos da análise objetiva e científica de que a crítica argentina 
carecia para se firmar em um meio intelectual atento às questões teóricas emanadas 
da antropologia de Lévi-Strauss, do marxismo de Althusser, da linguística de Saussure 
e da fonologia de Troubetzkoy (PODLUBNE, 2020). É nesses anos, trabalhando como 
editora da revista Los Libros, que a escritora ñcome­a a definir uma perspectiva de 
leitura tensa, afiada, metodologicamente calibrada e ideologicamente educada, que 
ela moldar§ durante anosò6 (2020, p. 04, trad. nossa). 

No entanto, a constatação do papel central de Barthes no pensamento de 
Sarlo não se reflete com muita clareza em sua obra, como afirma Eliane Robert de 
Moraes a respeito de seu livro Modernidade periférica. Buenos Aires 1920 e 1930 
(1988): ñEntre os pensadores que fazem parte das afinidades eletivas de Beatriz Sarlo, 
o que parece mais oculto em seus trabalhos é Roland Barthes. [...] Trata-se, pois, de 
uma influ°ncia de fundo, implicada na base sobre a qual o trabalho se estruturaò 
(MORAES, 2011, p. 299). Interessa para nossa argumentação enfatizar que este livro 
é apenas o segundo de uma obra que compreende mais de vinte, assim como é 
precedido por El Imperio de los sentimientos [O Império dos sentimentos] (1985), cujo 
título faz referência óbvia a O Império dos signos, de Barthes. Tudo isto aponta para 
a convivência do pensamento barthesiano com o ñsarleanoò de forma mais ou menos 
explícita, mas constante. 

 
5 Sarlo es  una protagonista impar de la recepción y los usos de Barthes en Argentina. No solo porque 

el desarrollo de su pensamiento resultó estrictamente contemporáneo de los distintos momentos de las 
indagaciones barthesianas (otros críticos argentinos comparten esta circunstancia), sino por la 
pervivencia todavía activa y transformadora de esas indagaciones em su escritura. 
6 [...] Sarlo empieza a definir una perspectiva de lectura tensa, filosa, metodológicamente calibrada e i 

ideológicamente instruida, que perfilará durante años. 
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Dentro desta linha de pensamento, que privilegia o encontro entre dois 
escritores, escolhi me deter sobre A Cidade vista: Mercadorias e cultura urbana 
(2009), de Beatriz Sarlo, que elege a cidade, e mais especificamente, Buenos Aires, 
como espaço privilegiado para reflexões sobre cultura, sociedade e literatura. 

 
 

 

Vista da cidade 

 
 

Lemos, na Introdução, que Sarlo perambulou por Buenos Aires durante quatro 
anos fazendo anotações escritas e fotográficas para escrever seu livro, que se propõe 
a examinar ñqual identidade essa cidade diz que ® a sua para convencer os outros e 
tamb®m a si mesmaò (SARLO, 2014, p. 03). Nessa frase lemos uma cidade que 
escolhe sua identidade, uma vez que ñdiz que ® a suaò, agindo de forma deliberada, 
ativa, assumindo-a para si e diante dos outros. Buenos Aires não é, portanto, somente 
o espaço onde a autora vê e lê acontecimentos, mas age, provoca, interfere e tem 
responsabilidade sobre os mesmos. A cidade de Sarlo não é unicamente vista, ela 
também é viva. 
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A cidade olha, viva. 

 

Ainda na Introdução, Sarlo reconhece sua dívida para com Barthes: 
 

Quando reli os originais, não me surpreendeu que, já no último trecho 
de uma vida extensa como a minha, fossem tão evidentes as dívidas 
contraídas. Não teria escrito o que escrevi se não tivesse lido Roland 
Barthes, se não o continuasse lendo. Uma parte mínima da felicidade 
intelectual produzida por Barthes é a que eu desejaria para todos os 
leitores deste livro. (SARLO, 2014, p. 04) 

 
Tal dívida pode ser aferida sob as formas do conceito de mitologia e da noção 

de incidente barthesianos, como buscaremos expor a seguir. 
 

Mitologias portenhas 

 

A importância de Barthes pode ser atestada, no livro, pelas alusões a 
Mitologias, bem como em algumas citações, por exemplo, de Sistema da Moda (1967) 
e La Tour Eiffel [A Torre Eiffel] (1964, edição com fotografias de André Martin: 1989). 
No entanto, como observou Moraes na primeira obra de Sarlo, o papel do pensamento 
barthesiano é tanto mais fundamental quanto estruturante, implícito e evidente ao 
mesmo tempo. 
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Implícito, pois as noções barthesianas não são nomeadas, nem o escritor é 
citado ï exceto em algumas passagens específicas. A Cidade vista não é um artigo 
científico que deve oferecer ao leitor todas as suas referências, mas um Texto, com 
"t" mai¼sculo, na defini­«o que Barthes lhe confere em ñDa obra ao textoò (1971). Em 
outras palavras, é um ensaio no sentido pleno da palavra, que inclui uma experiência 
textual situando a escrita entre a reflexão analítica e a narrativa, talvez até mesmo a 
ñterceira formaò (BARTHES, 2004, p. 351) buscada por Barthes em ñDurante muito 
tempo fui dormir cedoò. 

No entanto, o pensamento de Barthes também fica evidente nesta obra, na 
própria concepção da cidade de Sarlo, da qual Buenos Aires é o exemplo analisado: 
a relação entre a cidade e a escrita da cidade passa pelas mitologias barthesianas 
enquanto método de leitura de Sarlo dos fenômenos sociais constituintes da própria 
identidade da cidade. Relevante destacar que, segundo Podlubne, para Sarlo, no final 
da década de 1960, o novo, naquele momento, era Mitologias e ñA vontade de 
desmistificação da literatura e da sociedade que a produz e consome fundamenta a 
atividade intelectualò7 (2020, p. 03, trad. nossa). Quase cinquenta anos mais tarde, 
Sarlo ainda tem nessa obra de Barthes uma referência. 

A cidade vista e viva evoca um movimento contínuo de construção e 
reconstru­«o de sua identidade, pois ® ela quem ñdiz que [identidade] ® a suaò 
(SARLO, 2014, p. 03). Buenos Aires se enuncia por meio de seus habitantes, por sua 
estética, pelos fatos, pelos acontecimentos nela situados e a leitura-escritura de Sarlo 
da cidade aponta para uma relação com as Mitologias (1957): a cidade viva 
desnaturaliza a noção de uma identidade pura, una, fixa ou herdada, inserindo-a em 
diversos momentos histórico-sociais que acabam por compô-la e recompô-la, ao 
sabor dos tempos. 

A cidade vista e viva, é, portanto, antes de tudo, a cidade lida e escrita e, pela 
autora, desnaturalizada em alguns dos elementos que lhe são essenciais. Sarlo 
estabelece como a priori para ñverò a cidade o seu discurso escrito, como lemos na 
seguinte passagem: 

 
[é] Durante todo o s®culo XX, a experi°ncia de cidade utilizou um 
conjunto de palavras ou de imagens para se construir 
jornalisticamente: as notícias de costumes, as policiais, o circuito dos 
boatos, as opiniões autorizadas. Não há cidade sem discurso sobre a 
cidade. A cidade existe nos discursos tanto quanto em seus espaços 
concretos [...]. (2014, p. 92) 

 

 
7 La voluntad de desmitificación de la literatura, y de la sociedad que la produce y consume, fundamenta 

la actividad intelectual. 
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A cidade se diz, escrevendo-se em seus espaços concretos. 

 
 
A cidade, portanto, existe no discurso, sua matéria-prima é a linguagem, como 

observa Adri§n Gorelik no pref§cio ¨ edi­«o brasileira da obra: ñ[...] se A Cidade vista 
pode ser lida como uma revelação de Buenos Aires, é porque antes de tudo é um 
ensaio ï no sentido de experimento que esse termo contém ï sobre os modos pelos 
quais uma cidade pode ser captada e narradaò (2014, p. XII). Modos, estes, que se 
assemelham, quanto à análise feita por Sarlo, à desnaturalização que Barthes 
procede da sociedade pequeno-burguesa francesa da década de 1950, nas 
Mitologias. 

Nesse livro, que reúne pequenos textos publicados entre 1954 e 1956 na 
coluna ñPetites mythologies du moisò [Mitologiazinhas do m°s] da revista Lettres 
Nouvelles, dirigida por Maurice Nadeau, Barthes mantém a ordem em que sua 
reflexão foi construída, a saber, apresenta primeiro os textos em que desconstrói 
criticamente o discurso que naturaliza fenômenos históricos para, na parte final, 
teorizar sobre esse processo a partir da linguística saussureana. Ele parte do 
pressuposto de que ño mito ® uma falaò (2013, p. 199), ou seja, trata-se da língua 
quando está sendo utilizada, performando segundo uma certa ideologia que afirma e, 
portanto, preserva os valores pequeno-burgueses da sociedade de consumo. Nos 
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termos de Barthes, que se  leem na apresentação à nova edição do livro, em 1970, 
temos que: 

 
O leitor encontrará nele [em Mitologias] dois propósitos: realizar, por 
um lado, uma crítica ideológica da linguagem da cultura dita de massa 
e, por outro, uma primeira desmontagem semiológica dessa 
linguagem: eu acabara de ler Saussure e ficara com a convicção de 
que, tratando as ñrepresenta­»es relativasò como sistemas de signos, 
seria talvez possível sair da denúncia piedosa e revelar em detalhe a 
mistificação que transforma a cultura pequeno-burguesa em natureza 
universal. (2013, p. 5) 

 
Embora, em seguida ao trecho acima, Barthes tenha escrito que esses dois 

propósitos, datados dos anos de 1950, não poderiam ser executados da mesma 
maneira em 1970, ele admite que isso não se dá por falta de matéria, mas por um 
deslocamento da semiologia, isto é, de um pensamento sobre o signo, para uma 
semioclastia, uma ruptura do signo. 

Sarlo, na Cidade vista, encontra essa matéria em diferentes situações. Ao 
tratar dos objetos vendidos por ambulantes nas ruas de Buenos Aires, ela evoca a 
mitologia ñCozinha ornamentalò (SARLO, 2014, p. 39), em que Barthes analisa as 
fotografias de pratos da revista Elle e conclui por uma cozinha da visão, construída 
para ir ao encontro do desejo pequeno-burguês de uma suposta perfeição que 
esconde com molhos e caldas ña natureza primeira dos alimentosò (BARTHES, 2013, 
p. 130). Na cidade escrita, são as mercadorias dos ambulantes que convidam o 
escritor franc°s a fazer parte da leitura anal²tica de Sarlo: ñMeio s®culo depois, a 
citação de Barthes volta à memória quando se veem os objetos inúteis dos artesãos 
e pseudoartesãos de rua. Se os industriais foram a primeira classe analisada, estes 
pertencem à segunda: objetos feitos ¨ m«o ou que o simulamò (2014, p. 39). 

A autora, com essa citação, coloca-se na esteira do Barthes das Mitologias: 
se este analisou os produtos industriais ï ñO novo Citroënò, ñO pl§sticoò, as 
propagandas de produtos de limpeza ï, ela repete o gesto ao se deparar com os 
objetos comercializados pelos ambulantes. Do mesmo modo que os pratos das 
fotografias da Elle são apenas para serem vistos, o artesanato ou pseudoartesanato, 
comercializado pelos ambulantes, também existe com essa finalidade, pois são 
objetos ñin¼teisò. S«o vistos e desejados, logo, objetos de puro consumo cuja ¼nica 
função é alimentar o ciclo de produção e comercialização que envolve produtores e 
compradores, sem gerar nenhum tipo de valor ï a não ser financeiro, embora parco, 
para tentar garantir algum sustento aos ambulantes. O olhar de Sarlo, se repete o 
gesto analítico barthesiano das mitologias, também agrega a ele um componente de 
engajamento social que denuncia a pobreza presente nas ruas da cidade. Se, por um 




